
O olhar divino é muito diferente do 
nosso olhar. Ele vê o coração do 
homem e da mulher, e não faz 

acepção de pessoas. Jesus mostra o ca-
minho que os discípulos deverão percor-
rer no cumprimento de sua missão. Eles 
são os "amigos" de Cristo, e não "servos", 
pois estão eternizados na sua pessoa. Ao 
anunciar a verdade de Cristo realizam o 
projeto do Reino e fazem nascer o Homem 
Novo, a humanidade nova. Mesmo prepa-
rando os discípulos para sua partida, Ele 
continua presente junto d'Eles. 

1. ENTRADA
O Senhor ressurgiu aleluia, aleluia! 
É o Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! 
Imolado por nós, aleluia, aleluia! É 
o Cristo, o Senhor, Ele vive e venceu, 
aleluia!

1. O Cristo, Senhor ressuscitou, a nossa 
esperança realizou; vencida a morte para 
sempre, triunfa a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, ao Pai os 
conduziu por sua mão; no Espírito Santo 
unida esteja, a família de Deus, que é a 
Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, seu 
sangue da morte nos livrou; incólumes 
o mar atravessamos, e à Terra prometida 
caminhamos!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, a graça da paz daquele 
que é, que era e que vem, estejam con-
vosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós que nos destes a digni-
dade de fi lhos e fi lhas vossos, concedei-nos 
vosso perdão, pois não vivemos dignamente 
nossa vocação cristã. Perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, que sois o eterno sacerdote da 
nova aliança, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus de bondade, tende 
piedade de nós!

P. Cristo, que nos edifi cais como pedras vi-
vas no templo santo de Deus, tende pieda-
de de nós.
Ass: Cristo, Deus da vida, tende piedade 
de nós!

P. Senhor, que nos tornais concidadãos dos 
santos no reino dos céus, tende piedade de 
nós.
Ass: Senhor, Deus da luz, tende piedade 
de nós!

P. Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, Rei 
dos céus, Deus Pai todo-poderoso. / Nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, nós vos glorifi camos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 

do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus todo-podero-
so, dai-nos viver com ardor estes dias de 
júbilo em honra do Senhor ressuscitado, 
para que sempre manifestemos com nos-
sas obras o mistério que celebramos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.  Ass:  Amém.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 10,25-26.34-35.44-48)

Leitura dos Atos dos Apóstolos: 
Quando Pedro estava para entrar em 

casa, Cornélio saiu-lhe ao encontro, caiu 
a seus pés e se prostrou. Mas Pedro le-
vantou-o, dizendo: “Levanta-te. Eu tam-
bém sou apenas um homem”.

Então Pedro tomou a palavra e disse: 
“De fato, estou compreendendo que 
Deus não faz distinção entre as pessoas. 
Pelo contrário, Ele aceita quem O teme 
e pratica a justiça, qualquer que seja a 
nação a que pertença”.

Pedro estava ainda falando, quando 
o Espírito Santo desceu sobre todos os 
que ouviam a palavra.
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Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: “Como meu Pai me amou, assim 
também Eu vos amei. Permanecei no 
meu amor. Se guardardes os meus man-
damentos, permanecereis no meu amor, 
assim como Eu guardei os mandamentos 
do meu Pai e permaneço no seu amor. Eu 
vos disse isso, para que minha alegria es-
teja em vós e a vossa alegria seja plena.

Este é o meu mandamento: amai-
-vos uns aos outros, assim como eu vos 
amei. Ninguém tem amor maior do que 
aquele que dá sua vida pelos amigos. 
Vós sois meus amigos, se fizerdes o que 
vos mando.

Já não vos chamo servos, pois o servo 
não sabe o que faz o seu senhor. Eu vos 
chamo amigos, porque vos dei a conhe-
cer tudo o que ouvi de meu Pai.

Não fostes vós que me escolhestes, mas 
fui Eu que vos escolhi e vos designei para 
irdes e para que produzais fruto e o vosso 
fruto permaneça. O que então pedirdes ao 
Pai em meu nome, Ele vo-lo concederá.

Isto é o que vos ordeno: amai-vos uns 
aos outros”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. A Vós, Deus Pai de misericórdia, eleva-
mos nosso clamor, pois em cada dia pre-
cisamos de vosso auxílio. Escutai-nos:

Ass: Senhor, Deus da vida, atendei-nos!

1. GUARDAI vossa Igreja e fazei-a fi el ser-
vidora de vosso Reino, em suas palavras, 
gestos e atitudes.

2. INSPIRAI vossos missionários, para que, 
na adversidade, saibam estabelecer o diá-
logo e o anúncio de vossa verdade.

3. FAZEI renascer em nossas comunidades 
o espírito da missionariedade e do discer-
nimento dos valores de vosso Reino.

4. EDUCAI-NOS na humildade e assim sai-
bamos considerar as pessoas conforme 

sua dignidade e não por sua cultura, raça 
ou distinção social. 

P. Senhor Deus, confi rmai-nos no cami-
nho de vosso Filho, e fi rmai nossos pas-
sos nos valores de vosso Reino. Isso vos 
pedimos, por Cristo, vosso Filho ressusci-
tado e Senhor nosso. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Bendito sejas, ó rei da glória, ressusci-
tado, Senhor da Igreja! Aqui trazemos as 
nossas ofertas!

Vê com bons olhos nossas humildes 
ofertas, tudo que temos, seja pra ti, ó 
Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de Deus, 
gente se doa, dom que se imola. Aqui tra-
zemos as nossas ofertas!

3. Maior motivo de oferenda,  pois o Se-
nhor ressuscitou,  para que todos tives-
sem vida.

4. Irmãos da terra, irmãos do céu! Juntos 
cantemos glória ao Senhor. Aqui traze-
mos as nossas ofertas!

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Subam até vós, Senhor, nossas preces 
com as oferendas para o sacrifício, a fi m 
de que, purifi cados por vossa graça, se-
jamos dignos dos sacramentos do vosso 
grande amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio pág. 469, Missal, pág. 545)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em 
todo tempo, mas, com maior júbilo, louvar-
-vos neste tempo, porque Cristo, nossa Pás-
coa, foi imolado. Pois, destruído o que era 
velho, toda a criação decaída é renovada e 

Os fi éis de origem judaica, que tinham 
vindo com Pedro, fi caram admirados de 
que o dom do Espírito Santo fosse der-
ramado também sobre os pagãos. Pois 
eles os ouviam falar e louvar a grande-
za de Deus em línguas estranhas. Então 
Pedro falou: “Podemos, por acaso, negar 
a água do batismo a estas pessoas que 
receberam, como nós, o Espírito Santo?”

E mandou que fossem batizados em 
nome de Jesus Cristo. Eles pediram, então, 
que Pedro fi casse alguns dias com eles.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 97)

Ass: O Senhor fez conhecer a salvação 
e revelou sua justiça às nações.      

— Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, porque Ele fez prodígios! Sua mão 
e seu braço forte e santo alcançaram-lhe 
a vitória.  

— O Senhor fez conhecer a salvação, e às 
nações, sua justiça; recordou o seu amor 
sempre fi el pela casa de Israel.  

— Os confi ns do universo contemplaram a 
salvação do nosso Deus. Aclamai o Senhor 
Deus, ó terra inteira, alegrai-vos e exultai! 

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Jo 4,7-10)

Leitura da Primeira Carta de São João:
Caríssimos: Amemo-nos uns aos ou-

tros, porque o amor vem de Deus e todo 
aquele que ama nasceu de Deus e conhe-
ce Deus. Quem não ama, não chegou a 
conhecer a Deus, pois Deus é amor.

Foi assim que o amor de Deus se mani-
festou entre nós: Deus enviou o seu Filho 
único ao mundo, para que tenhamos 
vida por meio dele.

Nisto consiste o amor: não fomos nós 
que amamos a Deus, mas foi ele que nos 
amou e enviou o seu Filho como vítima 
de reparação pelos nossos pecados.- Pa-
lavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Quem me ama realmente guardará mi-
nha Palavra, e meu Pai o amará, e a Ele 
nós viremos.

10. EVANGELHO 
(Jo 15,9-17)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo †João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.
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em Cristo nos foi recuperada a integridade 
da vida. Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potesta-
des angélicas proclamam um hino à vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santifi cai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fi m de que 
se tornem o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e recebei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, N. e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
fi rmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa Francisco e o nosso bispo 
Gil Antônio, com os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os ou-
tros ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Re-
conduzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos fi lhos e fi lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
Ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém! 

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, Ele, na Ceia, quis se entregar: deu-se  
em comida e bebida pra nos salvar.      
E quando amanhecer, o dia eterno, a 
plena visão, ressurgiremos por crer, 
nesta vida escondida no pão. 

2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, nós repetimos, como Ele fez: 
gestos, palavras, até que volte outra vez.     

3. Este banquete alimenta o amor dos ir-

mãos, e nos prepara a glória do céu: Ele é 
a força na caminhada pra Deus. 

4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! Quem o recebe, não morrerá: 
no último dia vai ressurgir, viverá.     

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
Esta verdade vai anunciar, a toda terra,  
com alegria a cantar.

17. CANTO DA COMUNHÃO  II
Cada vez que comemos deste pão, o 
teu Corpo nos renova nesta comu-
nhão. Cada vez que bebemos deste 
vinho, o teu Sangue nos transforma 
nesta comunhão de amor.

1. Quem come deste pão viverá para 
sempre. Só Tu tens palavras de vida, vida 
eterna. Para onde ir longe de ti. Tu nos 
atraíste, ó Senhor, eis nos aqui.

2. Deus entre nós, holocausto de amor. 
Eterna e nova aliança, em teu sangue. 
Elevado na cruz, Cordeiro de Deus. Tu 
nos atraíste, ó Senhor, nós somos teus.

3. Vimos-te, Senhor, tua glória refulgir. 
Em teu lado aberto encontramos plena 
paz. Em teu Corpo Santo somos recria-
dos. Tu nos atraístes, ó Senhor, vivo estás.

4. A Igreja tua esposa, te espera com ar-
dor. Alimento de eternidade, o teu Cor-
po. Nesta comunhão banquete do céu. 
Tu nos atraístes, ó Senhor, eterno bem.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
-poderoso, pela ressurreição de Cristo nos 
recriais para a vida eterna: fazei frutifi car 
em nós o sacramento pascal e infundi em 
nossos corações a força deste alimento sa-
lutar. Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.

P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass:  Rogai a Deus por nós, aleluia.

P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia. Ass: Porque o Senhor ressusci-
tou verdadeiramente, aleluia.

P. Oremos: Ó Deus, que Vos dignastes 
alegrar o mundo com a Ressurreição do 
Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor nosso, 
concedei-nos, Vos suplicamos, que por 
sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos 
as alegrias da vida eterna. Por Cristo, Se-
nhor nosso.  Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL  (Missal pág. 581)
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Celebração da Primeira Eucaristia 
04/05/2024 - 18h30 - Igreja da Glória

21. CANTO DE ENTRADA
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por isso 
respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
da esperança sou chamado a ser sinal. 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor. E 
por isso respondi: aqui estou!

22. RENOVAÇÃO DAS 
PROMESSAS DO BATISMO
P. Crianças vamos agora recordar aquele 
momento tão significativo na vida de vo-
cês, momento em que vocês nasceram da 
água e do Espírito Santo.

Comentarista: O Círio Pascal é símbo-
lo de Cristo Jesus Ressuscitado, Luz do 
mundo. Nele cada catequizando acende-
rá a sua vela, para que renove sua fé ba-
tismal. Cantemos:
Sim eu quero, que a luz de Deus que um 
dia em mim brilhou, jamais se esconda 
e não se apague em mim o seu fulgor. 
Sim eu quero que o meu amor ajude o 
meu irmão a caminhar guiado por tua 
mão, em tua lei, em tua luz, Senhor!

1. Esta Terra, os astros, o sertão em paz, 
esta flor e o pássaro feliz que vês, não 
sentirão, não poderão jamais viver, esta 
vida singular que Deus nos dá!

23. RENÚNCIA
P.  Para viver na liberdade de filhos de Deus, 
renunciais ao pecado?  
Crianças: RENUNCIO.
P. Para viver como irmãos e irmãs renun-
ciais a tudo o que vos possa desunir, para 
que o pecado não domine sobre vós? 
Crianças: RENUNCIO.
P. Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao 
demônio, autor e princípio do pecado?
Crianças: RENUNCIO.

24. PROFISSÃO DE FÉ
P. Vocês creem em Deus,  Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra?
Crianças: CREIO.
P. Vocês creem em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, 
ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?

Crianças: CREIO.
P. Vocês creem no Espírito Santo, na San-
ta Igreja Católica, na comunhão dos san-
tos, na ressurreição dos mortos e na vida 
eterna? 
Crianças: CREIO.
P. Que o Senhor abençoe estas crianças e 
também a todos nós, para que saibamos 
ajudá-las a serem fiéis a estes compromissos, 
através de nosso testemunho de fé e adesão 
no Cristo,  nosso Senhor. Ass: Amém!

25. CANTO DAS  OFERTAS 
1. Daqui do meu lugar eu olho teu altar. 
E fico a imaginar aquele pão, aquela refei-
ção. Partiste aquele pão e deste aos teus 
irmãos. Criaste a religião do pão do céu, 
do pão que vem do céu. 
Somos a Igreja do Pão, do Pão reparti-
do e do abraço da Paz. (bis) 

2. Daqui do meu lugar, eu olho teu altar. 
E fico a imaginar aquela paz, aquela co-
munhão. Viveste aquela paz e a deste aos 
teus irmãos. Criaste a religião do pão da 
paz, da paz que vem do céu.  
Somos a Igreja da Paz, da Paz partilha-
da e do abraço e do pão.  (bis)

26. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Chegou o dia da querida festa, chegou a 
hora em que vamos comungar; avinocên-
cia brilha em nossa testa, queremos sem-
pre a Jesus amar.

Senhor Jesus, nós crianças vos ama-
mos, com todo nosso pequeno coração. 
A recompensa que nós esperamos: seja 
a nossa eterna salvação! Seja a nossa 
eterna salvação!

2. Abençoai-nos, ó Jesus querido, cerca-
mos vosso presente de amor; enquanto 
sois por muitos esquecidos, vos adora-
mos, ó bom Pastor!

3. Senhor Jesus, nós cremos firmemente, e 
confessamos sem medo e sem temor: que 
estais na santa Hóstia presente, sois nosso 
Deus, nosso Salvador!

4. Vinde, Senhor de toda a majestade, 
vinde, Jesus, nosso Deus e Redentor, com 
corpo, sangue, alma e divindade. Vinde, 
mostrai-nos o vosso amor!

5. Ó alegria, ó felicidade, entrou Jesus em 
nosso coração, quis esconder a sua divin-
dade para se dar em comunhão.

27. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Na comunhão, Jesus se dá no pão, o 
cordeiro imolado é refeição. Nosso ali-
mento de amor e salvação, em torno des-
te altar somos irmãos. 

O pão da vida és Tu, Jesus, o pão do 
céu. O caminho, a verdade, via de 
amor. Dom de Deus, nosso Redentor... 

2. Toma e come, isto é o meu corpo. Que 
do trigo se faz pão, é refeição. Na Euca-
ristia o vinho se torna sangue. Verdadeira 
bebida, nossa alegria.
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